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"A China é a grande locomotiva 
do crescimento", diz Fabio Triguei-
rinho, secretário geral da Associa-
ção Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove). Ele refere-
se às exportações de soja e à expan-
são de sua produção no Brasil. His-
toricamente originadas no Sul e 
Stideste do país, as plantações do 
grão consolidáram-se na última 
década no Centró-Oste e chega-
ram a se alastrar pelo Nordeste, em 
Estados como Bahia e Maranhão. 

A expansão seguiu o ritmo de 
vendas de soja em grão do Brasil 
para a China, que saltaram entre 
2002 e 2008 de 4,14 milhões'de to-
neladas para 11,82 milhões. A de-
manda chinesa acima da média 
mundial fez aumentar sua fatia 
nas exportações do grão de 26% 
para 48% nesse período. A China é 
hoje a maior compradora da soja 
brasileira em grão. Depois dela 
verã'o bloco dá 

A soja é só um exemplo da im- 
portância da China como compra- 
dora de commodities brasileiras, 
sejam agrícolas, como a soja, ou 
metálicas, como o minério de fer- 
ro. A demanda chinesa causou ele- 
vação de preços, alavancando vo- 
lumes e valores das exportações 
brasileiras ao país asiático. Em 
1999, a China era o 15(2  destino 
mais importante dos embarques 

s brasileiros, com compras de US$ 
s 676,1 milhões. Em 2001 os chine- 
-, ses já estavam em sexto lugar e no 
i, ano passado eles se tornaram o 

principal parceiro do país, impor-
r tando US$ 20,2 bilhões em produ-
é tos brasileiros. 

As vendas de commodities para 
a China fizeram crescer as exporta- 

ra ções totais do país. "O efeito foi ex- 
traordinário", resume Fábio Silvei- 

é ra, da RC Consultores. As divisas 
geradas pelos embarques de com-

i- modities levaram à melhoria das 
contas externas, propiciando in- 
clusive o pagamento da dívida ex-
tema. As reservas em moeda es- 
trangeira saltaram em janeiro de 

a 2000 de US$ 37,6 bilhões para US$ 
243,7 bilhões em março. "Sem a 

;- venda de commodities para a Chi-
i- na o Brasil não teria reduzido o ris- 

co-país e nem aumentado a capta- 
ção de recursos", conclui. 

A expectativa de continuidade 
i- do crescimento da China faz bri- 
ie lhar os olhos dos setores exporta,
is dores. "A perspectiva par`ioS 
ia mos dez anos é bastanté fiositiv ir 
i- porque a China deve crescer a ta o  
il xas de 9% a 10% anuais", diz Tri: 
is gueirinho, da Abiove. 

Há, porém, quem veja o quadro45.4  
is com mais cautela. A pteoéupaçã 
s- vai muito além do :aumento d 
Lo participação dos prOdutosprima 

rios nos embarques totais dó paí0 
um dos efeitos da déinanda chine 
sa. "Hoje a China dit'a nossa pau 
de exportação", cliz t.losé Augu§t 
de Castro, da Ass'ociação' v>de C 
mércio Exterior do Brasil (AEB).'Al 

A guns economistas acreditaM que 4‹ 
avanço da China'r  como parceit 
comercial do país acontece dente 
da evolução de ti mercado cad 
vez mais globalilado, mas a grafi 
de dependência de um só país pó'  
de não ser interessante. 

"A China tenta garantir a .am, 
pliação de ofertas dé bens piltv 
mários no continente african Niko= 
pot exemplo",.diz Silveira, b qu 
pode afetar, rio futuro, as expor" 
tações br'ásilèiras de alimentos <o 
de energi'a.'(IiI.W.) 	.• 


